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• ARARIPE é destinado o m«-

pg^jr d* idéias livres, proteger a

musa da justiça, e propugnar pela
• 
fiel observância da Leire interesses
toeaes. A redação so é respon*
savel pelos seos artigos] todos os mi*
is, para sertm publicados, deverão
ur legalisado*.
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O preço da assignatura é
Por um anno 4
Por 6 roem somente 3J0O0
O jornrti sairá t dos os mbbodos.

Os assignantes terão grátis oito Zift-

has por mez, as mais serão pagas
a 60 reis cada uma.
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O ARARIPE.
Ao Sr Joaquim Owfre de Farias,

Subdelegado de S. Anna.

Quando n*un artigo de nosso n. c 9, a que se

fef rio s. s em sua publicaç io de 22 do corrente,

fallrmx de certos boatos, que vogavaõ nesta cida-

de as-ás perigosos a reputação de s. s., nada maus

fisemos que denunciar increpaçoés, que lhe fasiaõ,

e assim emprasal o a combatei as. Naõ foi pois

por que lhes déssemos peso mas sim, por que de-

sejavamos que fossem ell is descuidas publieamen-
t^, nem foi por abocanhir o credito de um homem,

« un quem aHife estamos em pas, mas por dar oeca-

si õ a se acrisil.K mu funccionario publico, que nós

V.-frriirtos, o que de publico se dis»a, e tantas ve-»

Ses lnvia sido revelado a s. s. por seos amigos, ma-

xime nesse negocio de custas, que se pretendiaõ co-

brar por processos e multas na subdelegacia de S.

A\m*: De facto é nossa oppinião, que, como o

empregado deve conta de seos actos ao publico, s.

s. deve romper esse veo, e descntir e*se facto in-

da h»je latente no misterioso, e explicar tudo ao

publico, que se mostra s-fFiego de julgal-o nesse

negocio; e isto tanto mais, quanto á fuga e ao

1 mbo dos siiçanos «e tem dado um caracter offici-

«1, o que é sobre modo lesivo á reputação de um

iiunein que tem uma posição na sociedade ^e 
exer-

ee um emprego, que demanda credito Nao tive-

liios pois outra" mira que a isto provocal-o, certo co-

Uio estamos, de que essa pessoa, que nos dice s.

fi estar a par dessas occorrencias, ler lhe ha dado

o fi ) para bem sair-se desse laberinto, e ensistimos

<&om s. s. para que descortine este mistério, ji por

que vão directameute (Hl os esses boatos, e ja por
oue é à policii, que toca pesquisar 

'eousas desta
ordem. Ora s. s. deve saber, que falia »e, que por
oceasião da fuga esses signos despenderão grande
porção de obras de ouro, taes como cordões, co-

Jmres, cruxifixos, e assim um canec# de prata, &
e que até se indegitão pessoas, que houverão es-
Tas obras; em vista disto é força convir, que corre
lhe dever, de proseguir na descoberta dos trafican-
tes, e salvar-se da maledicenma, que se compraz
de enodoar sua reputação envoWndo-o em eousas
fòo repulsivas da dignidade de s, s.

Agora, quanto i*o processo fantasiado: nós o vi
mos no juiso municipal. A queixosa rialmente nãiò
aiuhorisoii a queixa, elli existia sem «ssiumaiuni, o

que estiva de harmonia com o dito . do processado,
que declara ser victima de um manejo, assim como
s. s. o havia sido da surpresa que lhe fisera mn
terceiro, que infelismente para a causa da justiça
o havia illaquiado em sua boa fe ! si s. s-, como
o cremos, comuumicou ao juis municipal, estamos
bem certo, que elle o in^truio a cerca, do (pie -e

conta dessas custas enormes, que se procuravão co-
brar em processos por s. s. organisados: mas de tu»
do isto releva diser; nos fas*mos justiça aos senti-
mentos de honra de nosso sempiegados, e nesses «ctog
descommunaes sò enxergamos a impeliria de lunc-
cionarios, que, mal o sabem, desnorliaõ, atJenden-
do a suggestôes inali^nas que não compreheudem, ou
antes que dominados de sua candura sup. e n achai-
liallade, onde só deparaõ com vilesas, chicana?, è
traições Sao os quese-emp< é n assess* res ás nutliori-
dades leigas, que ordinariamente daõ lugar a certos es-
candalos: a trapaça é nelles habitual, e sobre modo fi-
nos atrelaó a seo carro homens allias beneméritos*
cujo fito so é bem servir a seo paiz, sem outra am-
bicaõ q e a concideração que lhes resulta das fune-

çjes publicai De<j>s de moraüsar nossa terra,
bem certo de que lodo exemplo vem do alto, nos
fasemos uma obrigação chamar seos funcemnarios pa-
ra o campo da djscusáo, tod i vez qie se poser
em duvida sua probidade, eisto fisemos- sem ódio,
sem acrimonia e sem espirito de pareudidade. Co-
mo tantas veses o temos dito, e preciso habilitar-
monos para uma nova ordem de eousas, que o fu-
turo nos trará e será depurando os çusUime, que
chagaremos a ter felicidade social. Grandes ahu-
sos existião na administração da justiça entre nós;
elles vaõ desaparecendo, e é preciso apressarmos-
lhes seo completo aniquil invento. Esse espirito de

ag otagem no foro  abaixo O patronato,
a política como mola da consciência .... abaixo..
A todo o juis que fcrv d.si authoridade uma arma de
nprqpffurcão . .. exacração, A toda a authoridade, qne
se deixar corromper, cambiar, a justiça .... mal-
clição, despreso! Red. .

])A CULTURA DAS TERRAS jYO HRAZI.L.

Nesta occawao em que todos se oceu, am dos mei?:

ii cen/n



¦fcafc

4ftf

¦'•'

os rfúé podem riár maior desenvolvimento á enl- aperfeiçoamento para chegarão ponto em que hoje
tura das terras no Brazil, cjoei; remedian Io a f.vltá sé acha nos diversos climas.
tie hr;.ços pela liopoitacâo de" culonios enropeos, quer, Pela necessiriarie é- o homem levado a modificar' tiút: mio de riar aos livrad >iv* a iiUeliigonem das os sv thunas rie cultura; assim sobre qualquer paiz:cousas agrícolas, afim rie me!h >r milhar âs fu.çis que se lance a vi*li quer ria Europa, quer na Ame-
elKiteiUes^ ereando estabelecimentos destinados a Ia* rica, acha se que c o systhmna fluestal #stofiii-
ciliar os e5foiÇ>s dos amig >srio p iiz, parece nos do h go na mfmcia de um povo; <vs terras saoen-
(pie devem ser bem aeceius, ; e podem ser rie a)- táo pouco procuradas, e pó le se por t/iiito consagrar
gani interesse, as breves c msirief-içõjs que vamos gran ic extensão rie tern.n> pfríi a alimentação e
lazer sobre &i sciencia1 -'da rogneuilura. fy r:- o sustento de poucos indivíduos. *

A agncukura foi h mraria erespeitiria pe! >s po-"*'% A viria dos kbitaiites è então a rie casadoTes,
aos ria atííiguiriaie, em qu mio ponde viver à som- que seulnres du espaç >, aiao cuidam em tirar 3a

, hv'-\ da pizí vi o--se poiéui imihr.-taria e passou por* terra iodas as possíveis vantagens,
ti ííio-ds provações rimante as intermináveis guerras em- í Pouco a 

"pouco 
porém cresce o numero $ s ha--

pnhuiritias porconqnstarioresf.lfy.es; das mãos do bitaotes, os commodos dá viria social fazem-Ih-s de-
li unem livre cairo então a agricultura nas >!o es- s«j.ir a permanência e a estabilidade dessa mesma
cravo.* cu-cnmsiuiicia esta que por muito tempo dei- viria, e mais previdentes, tratou rie foMuai rebanhos
*qi profmdos vestidos no espirito das populçi- e tornam-se pastore>: já essa transformação éim-
m, Toinouse a agricultura mua profissão servil. portaote, por que apparece o "cuidado de procurarei*'Ori povos^ que subjugaram ir Coes diversas, deixa- t urenos onde os pastos são melhores, e anVc >am-
iam a relh.ii nas niaos dos vmicidos e mÔjuigi- se os homens a esja ou- arpeüa loc lularie. N.-ssa
ra*n conveniente Ia g^r o giadio, in.trmnetuo' e sig- época rie viria sochl aiuria ha va-t,s extc:mões de
n.l de suas vieionas. lerritorio occuparias exclusivamente por postos.Este eMa.lo rie cousas privou ricos e Vastos pai- iSimilhante maneira rie utriisar o solo uão podefcíís rie ur íhoramentos que já desses tempos alguns ser mais empregada quando a popul cao vae crês-
e,pintos ilustrados queriam r* alisar. cen lu, e os pastos ficam o apanágio doa paizes mon-

Destruiurio se ioda a emulação no trabalhador, pro- lanhosos, ou pouco habitados
riuy.io se uma sensível estrguüção nos progiessos que De caçador e pastor metamorphosea-se o homem
poderia ter ii b Ha sciencia rie que no* oecupamos. em euhiuirior, e disputa á natureza a escolha rie>ta2 Voin p-ji& novo, os h.bitautes achmrio cuiiifa- ou ri';;quclla cultura; omie a n tureza pusera unu•( i, larie terras para cultivar, naõ se emoção por ' floresta, entrega elle ao incemiio arvores seculares;*'; ioiVI.fi-ar._:e apeif-çoar os metbodos empregados: pelo m l> ainda oriente e fumante passa o in«-
planícies Carregadas rie abunuVmes colheitas, trans- íruinento rio tiab Mio; e uma (leveza fipjrlece on-
íormamse em vastas exten-õ-s unas e sem cultura, de ouirlògá pasiára o gado. Que vae fazer a<'ora
e o hmreíu naõ -obtendo mais os producíos que esse hibitante dos campos, iinnel i io pelo seuuno-
prmcioio lhe eram pioriigalsarios,abafidona sem pe- do de vida a procurar um augnnnto 'de 

prpvluctôaar um sol > agora ingraio, para ir mais lonçe arro- em uma extensão deterurinariaue terreno, comovam
tear terra virrem; assim è (pie immensas floresius elle raciocinar para coihu do seu trabalh > o mais
vintui o instrumento do trabalho ealgumas o da des- feliz resultado? Imprudente, entregou ao, fogo dt?-
tiuiçào,. p^ra í.zer lhe suecerier outras «dheitas. vorarior uma porção rias maltas que lhe' proporei-Kste «-ythema rie. coliurà que amda vigora em onavam certos recursos, e quaes sao os com queaipins paizes da Europa se bem que em mais pe- poderá elle agora contar? Continuar se ha.
(juHU) esçula (jeix.ou siguaes-rie sua pASsagem

A excepçjio de algims lugares privi-lenados,- tiao só VArA \\T-'vrt^^r7^^ i Tx- Ti7~,.^„n .
m leluça./áfeuiidadedosdo con.o j, m bem no N0V ° 

^E#°P 
U^LAVAR ROUPA.

ponto de vi-ta rios conhecimentos agrícolas, vê se Em B rlim emprega se h:i pouco ten»j>o uma com-
pi rida por toda aparte, o antigo costume de deixar posição pina lavar a roujia de um modo mais fa--
íitrscançar u terra, arraigado enlre as mais íirmes creu- cil e mais rápido.
€as do lavrador. Escusado é dizer-se que o modo Duas onçs rie oleò de tetb.ehthinH sao mistura-r
de proCetler, varia a cada passo, por que tal es- dos com uma orlara de salamoniaco intimamente
jiecie rie cultura que convém a um terr< no já não por meio de vasco bjacão. Esta mistura é depo-
•i-erve para o visinh >, mas é senijire a fraqueza e is levaria à um buiol ife água morp;», em que foi

•K!'i\'ü áco da terra que se tem em vista repaiar. de antemão dissolvida uma quarta fibra rie sabão.
O livrarior não obtenrio. p ais os proriuctos que Deita-se nesta mislura a roupa suja ri» noite e

a principio reaiisara, deixa riescançar as terras que lava se a no dia seguinte; passase depois a roupa
não correspondem às suas esperanças e ao seu tra- por duas vezes em :gua limpa, que lhe lira todo
bi lho, e espera que o tempo es^e grande reforma- o clHro de teibemhna, e a roupa assim trataria tor-
dor, restitna ao s<io os principios queperriêo com na-se mais ílara, «inria mesmo que lenha sido mui*
suecessivas colheitas. Assim vae a natureza recons- to suja, do que se poderá conseguir pelos melho-
tniir o edifício arruinado, e o que poucos annos des- dos até hoje empregados.
Uniram, um loogo período é indispensável'' para res- Além disto a roupa Lavada por este methodo se.
ibelecer Teremos entretanto occasião ,rie mostrar Conserva por muito mais tempo, pois que não exi-
que nos paizes os mais adiantados, o próprio la- $e tantas fricções, como aquella que se lava pelo
via dor sabe dar á terra os principios ou os etementos antigo costume, e despende menos sabão,
que, ella perrie„ e que sào nacessarios para ave-

gmmimUMjmm*m---^m—^—jum:*
&rÇ'*°' .. , AZKITE OE CAR CoS DE ALGODÃO [

he consideramos a marcha dos progressos ria agri- \
cultura, veiemos que por toda a parte tem elhrse- Na.-exposi ao de N<w-York apresentaraÒ-se va->

guido o mesmo caminho, consistodo tão bómente tias amostras de azeite fabricado com a massa con-
íiiíí -rença no maior ou-menor esp-ca de tempo que tida nos caroços de algorii.õ
tem idvado a percorrer as diff.ieutes phuaes do íícu K' u«j óleo finíssimo e de cor levemente amarei,

- i* 1— „-  ¦¦-¦-¦
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feíáj que nó serve para «empero dos ai»;

po- seí an.av.oso e purg,tivo, sendo porem ex-

cellnte p-aia hra e para -.mi.,.- «í '»##« 
,,

Oi Aomneimos qne tndo cabulam, calculam Im

go a qnantolale de óleo qne s«. perdia W. em :0

ea sua importância em dinheiro. ^
a;,..la »»tç-.õ «le 1200 lib.as de algodão em caro-

ç, produz .le <2Õ0 a áOO Unas dcadpdão < esca.<;ça-

do econlam!o-se por .-B!J» libra de..lS.idâo limpo oh-

b& de caroços, cada 20 libras destes caroços sen,

$fra produz mo g.ilão de ii*it-..O.preço deste azeite
'ia 

fu avaliado em um dollar por galão.
Ve-se por este calculo que cadafardo de algo-

-diio de 40 arrobas poieria produíir 46 libras de a-

àí-ité no valor de 46 dollars, provieotes «le caro-

cos alem do bfleaeó que serve para alimentação dos

aiíimaes avaliado em 20 dolars . j
Por conseqüência, perdiam-se Me agora em o-

ria fardo de algodão Cerca de GG dollais, 0 que

produz en» t.es milho -s de f.rdos de come.ia animal,

193 milhõ-is de dolhrs /
K> evidente que mesmo naõ sendo rigorosamente

exieto este calculo, descobriram os cultivadores do

a!ç>dao, uma nova mini mais rica que as da

Cif.nnia, .
Quanto perderão os nossos cultivadores de algo-

duo h je laõ desanimados ?
Avaliada h noss-4 eolh.uta na oitava parte da dos

jftstados Unidos, c ceto que perdemos annual iom-

U> de 29 a 21 milhões de cruzados Ext.

Np dia 13 Luib F.j-õ, pratica factes qne a mo-
r; l lepugna, nievnío dentro da Povoaçaõ, centra
o sapateiro Francisco, e ai m tle o cobrir de babões
injurioso* de Haia ua pre-ença'do impecior rp.i< h te

quebra-lhe a ( çe-ile b Liões: o sapateiro tulosoflreoj
tooueouo alaoi.ni In .,nic, v! pielviiaalü do que calava

premunido O tuib luití'
lAaktWkMT - I

c ou n È s i> om) em: ia |
mm»>.9íS*s>utE^aimnats!Êm\,^saiaim

t - . - —¦ -""¦ ¦ ¦*"¦ '

DESTRICT i DE S. ANNA.

A povoado desse destrict) esà a descripç:Õ

de reos de'.policiai o ctdad,õ pa-urioo ve se ab ir-

ria do precipício, e os' policii.es d'.dii como qne pro-
t 4,4 Io ao crime, sorreu.-se de actos de fev;diíen«,

ulticados por íVeinoras. Denunciamos alguns Jactos
Lia que o publico, e o governo da p.ovincia saibao

o uue.por jà se passa. •
N » dia 10 fio corrente mes Severmo Camelio

foi'., casa de Joaquim. M,na Ia Conceição, è sm-

»o-lln um filh..«-iv.r,e posto que li mvesse queixa
\U off.mtula. a intervenção ( disem ) de Joze do

V dle foi ^.ffieiente para a policia cruzar os braços.

No dia 11 Antônio Upixò \^B" assassinar soa

própria mulher, um seo cunhado, «, Amorno fere.-

ía am liraõ a temoo a obstarem a realuoç õ do et-

ine em começo: nessa luta sábio ferido esse seo

cunhido. .-••*., 'l
iN> dia 17 ftipolito T-dles de Meneses* pfo-

Ti.mcia Io eo ei ne de rout) ;,.e eva lido da prisão
de l-iicò*, mas que vive ni proteção de alguém;

smm munido con. Pedro Cavalcante, invadem a ca-

sa -le Aderallo Correia de Alencar, para ohai de

o offmderem. e lha tomar uma mulh-r que vive em

sua companhia, por esta na;õ se querer prestar a-

brutallascivade H p-dito; e |>or que Aderaldo logis-

se do p-uig>, es^a- milho- é arran-ala.a torça de

dentro de cisa/e arrasiada peli rua, aonde lora

soecorrida pel. ijupect o-, que a rog;ós pode conse-

gnr »lar liberdade a victima, fl ••indo contudo ml-

trata.Ia pela v/iohncia que soíF.era. Èss»V mesmo

fa-.iuora uo dia seguinte, invade a ca^a de Filar-io de

Ol-mia CavaUanie, e quer forçir soa mulher e a

Diõo ocorrerem a tempo alguma^ pessoas talves as

conseqüências da luta fossem bem funestas, a vicuma*

0'mdvado an ia muniilo de uma taça de ponta;,
em Tí-c? d) publico' (pia--conserva-se at^iratio, pe-

lu hcIh diários le perversidade que pratica es-

se scelerato, com^iídu- cem a impuaidade.
_______^__  

- ¦—¦ - •
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llim f rir. Redactor du Periódico Aiaripe.
Gearà 9 ite S -ptembro de 1853.

A appar caõ de voso jornal, produsio em tniuha
alma as f.^lisvs impresso'-s, (\wi naturalmente desper-
taò os sentimentos de patriotismo, o amor e as sem-

panas, q' nunca se p-rdeni d'aquelle lugar onle vimos

pela prmuíiia ves a lis Assim, eu, ii:h> dessa bel-
Ia terra, nao podia deixar de sentir iVim vivo enl.hu-
siasmo, lendo em vossas co!munas a utambst..ÇaÕ dô

princípios, que únicos, ao meo ver, podem Ias¦¦•.' a
fdicidade de n )Sv» Pátria Sustentai, srs., ésá'e.3

princípios, es-e b dio programa de liberda le, inodti-
iac-;õ, e ordem, e contn com o appoio, e adhe-aô de
tonos os hnnens honestos, de todos a queH.es, . q-ir \
m ieíFeremismo ou ego.ismn naõ matou ainda. N-i
impossiblidade de pre,lar-vos valmsa cooperação,
de-ejo ao menos, que mecunoedai? o praser de ser

considerado vosso assigu mte, como aqnelle que ja è -

Vosso Patricios e amigo afetuoso^

Pü Carlis Augusto Peixoto de ÁfeflcaV
a

rir lledactor. *

Lendo o seo Aiaripe a ? 11 dep-.rei com imm

correspondência de um.seo assigunrtte, na (piai vi a

acrimoma com que elle menoscaba v-a das A idas Pu-

bl.cos feia Cniade, e para q ue o publico cmhc i
•a impostura de.te ... •"'• fogo a V.m a

púbíiçaÇôQ Io altesta.lo jiuo, pelo que muito obli-
Va.a ao í>eu Resfieitador^

(Jrato 1? de riepteiubro'de IS55.
lt.fiiio de Alcântara MonteMimü.

... ..

O Bacharel José Fernandes Vieira Juis .Muni-

êpal e 0>])aô$, e de Direito Interino desta Cornar-

ca na forma da iaí <^

JUtcslo que' tüitando a aula publica de premei*
ras leitras üésía ¦ idade, .tive de encontrar trinta e dfu

us ahinnos', sendo enfermado nesta ocuziao pilo res-

peitivo éhféssôr Rufião de Meanitam Monksumaí
existir em sua atila, nncoenta a seis meninos mutricu*

lados; assim como de sé< a referida aula fnqumU-
èa por maior numero, do que o por mim encontra-

do. E por verdade mandei passar o presente em que
me asfigno:

Cidade do Crato 17 efe Seplembro it 1855:,

Jvsé Fernandes Vieira

BÍEO CARO ESR AFF NsO DE ALBUQUERQUE FJ

Mello.

Pedi voâ em favor de dois homens que estnv,.õ pre-
c-os a vossa-ord-ni a titulo de recrutas, um casado,

e ambos de boa cr.Tid1.t15 nao attemtetes as mini as

r^oês: pois bem, «Sora malgH.ito-Vos em que lei

frinhi>tes vo- para .sollanles ao criminoso de tentativa

iie.morte Pedro Onça, que sendo preso por ter

(l.a Io ua f.cada em cima do peito de J,.se Kaim.-n-

d,,, que oorreu perigo devida, e surta eu. J.zabet

II FRIVFI
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GarrTxa, fc sua mana Ciirr< 1», fie ndo ;<;q'i lia com
gravo encommodo de suude, por longos dias: vossa
íiuihoridade de Delegado cia-vos direito a tanto ? (J
publico também tem direito a denunciar pe) >s jornaes
íis prevarica ções dos empregados, qy\a praticáo actos
ofensivos a Lei. Líe-pondei a minhi pergunta.

Craio 27 de Septembro de 1855
José Pereira de Carvalho.

'-T, ,, .,

A PEDIDO. '".\

Subsciipçaõ em favor da obra da díiçiniba do
povo na Barbalba alé esta dacta.

Senr»,.

Loubo, Torres Portugal, A.
Manoel, Pacifu-, A Baireto, J.
Brigido, P ° Grígorio, Camelo,
f*aui'Anna, Dr J F. Vieira, A.
A Feiiosa, F P. Coelho, Sebastião
91. Sampaio, Metido de S. B, J. C. \
Araujo *

Antônio Bernardo dos Santos

5$. 75$0Ô0

4 $000
Manoel Ribeiro da €osta, J

Capm A. Pinto, A. Pereira >
de Alencar . . . . . . . )

Anastácio Jozé de SanPAnna

D. Maria F, A Furta Io,
Benjamim, F^-ltppe Benicio, .

Barreto, Rodriaõ, A. Du-
iirtes Grangeiro, M. A de Je
sus, J. Ernesto, R. Barreto,

Macii, M. J. Carvalha,
Thomas de Aquino, Seba tnõ,
J. B. de M galhaes, A. M.
Landim, A. P. Calou, Bal luino

Antônio Luciano, J Quesa-
do, J. C. Pexoto, A. P. Ca-
lou S. B, M J Ayres, J
R Pinto, M, D. Landim
Joaõ .). Viardo, M. Raimun
rio, Miguel Gonçalves

Jozé Clemente Vieira . »

L. Soares, J. Victoria no,
Noè, Mendo Parentes, Severino
Aleixo, Pedro Claiidn a, R.
fi. Parente, J. Baptista, J.
P Filgiieira, J. Maiinh >, F
Fulf lies, Capm. Severuio. L
onel, R f). Saraiva, J. Gnm
$;/uro, F. Maliquias, Pe<u>« a
Quinderè, J. F- Saraiva, Lu-
ciano Leite, G.igu'io Perei-
ra Pinto

Joaõ Antônio de Jesus .
Jozé Gaicia de Sa Barre-

to, M. A. Larangeira
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Continua aberta a snbscr/pçaõ, e a se inscreverem

muitas pessoas
Barbalha 24 de Septembro de JS55

JOAÕ BRIGID0 D-..S SALTOS.

cm®*-

r*- '^.^¦«•fi

Jí ME OS AMIGOS E Pd REATES.
O Padre José Francisco de Sallas Landim, ten*

do de muito breve, partir para sua Fregunia 7ía
Villa do Riachdo da. Lappa da Província e Bis-

pado de Maranhão, e não pudendo dispedir st pe$-soatmente de todos os seos parentes, e amigos em m-
são ne' encommodos pessoaés, o fas por meio deste,
rogando lhes o queimo duculpar, mormente a qvel-Ias pessoas que se dignarão o visitar em $úa che-
gnda daqmlle lugar, as qnnes escaparão à km*
branca do annunciante para ritribuhilas como de> ia.

Offerec-lhes pois o seo mui diminuto presumo nâ' 
quelles sertões . U

ANi\Ui\CIO'S. 
'¦'

WÈÓM

* KMmt |p» MARAVILHA, e^l # w»+

o^vos omnes qui transitis perviam attendite et vuieie\
E chgado à coza d' .fibxandre F rreira düs-

Santos Caminha, nesta Ciilade, no quadro da Ma*
tris, de fronte do sr. Sucupira; o mais complecto e
linio sortinunto de fasendas, miudesas, molhados: o
b>m vinho do Porto, a boa mantega, o bom aseite e a*
seitonas $». <£•: tudo acommodado ao uso moderno.

Seria pouco Ido o espaço do presente periódico pa*ra anunciar cada obj<ct<> de per si, por uso deixa se
de fasêl-o, asseverando se qne para homem ou sr®
de qual quer das classes, tem as fas'ndas que pos*saõ precisar; e em quanto a preço, e qualidade l bem
^usseguraÕ que agrada

•w

oaquim Fernandes Bistnt, chegado a pouco d*
dracaty, offerece aos seos fregu sts um bello surti-
mento tanto de fazendas g>'n$.a$ como finai-, achando se
em sua loje bonito* e bons capotilhos mantiletes e var 'a%
outras fasendas finas, tndo por preço commodo, em
sua caza na Filia da Barbalha

O Procurador 0a Camam desta Cidade a baixo as
signado aviza a todos ós fSrs. foreiros a npsnn Ca-
mara, e donos de Engenho, que ainda se ach; õ a <le-
ver o foro e reilizima que venh õ faser seos paga-mentos até o dia 15 do n:és próximo vindouro o quecobrará judicialmente da quelles que de pois úes-
sa época ainda se a chnem a dever. .

Jlffonso de Jllbuqneiqne Mello Jonior.

Ningem f çh quajqder t.uiz. çao com úma letra
de hum conto de reis pertencente ao b?ixo a sig*
nado, passada por Nrcolão Tavares Rbeiro Cain*
p»s, morador prezeniemente na Villa de Pombal,
em Septembro de 1849, e vencida èm Maio de 1850,
cuja letra sendo con insula, desta Cidade para a do
Ico por Manoel da Silva Lima, a ser entregue a
Cosine Antônio de Albuquerque e Mello com pa-
gue se ao mesmo, foi exiiaviada.

•flffonso de Albuquerque e Mello.
Francisco Texeira Mendes Jr ' vende em sua loja%

bons anciões d$ ouro de lei, por menos de seo valor.

REGIMEXTO BR CUSTJS, ACH*-
se exposto a venda nesta Ty}>ngraphià

Impresso por Je^nino iir^* no da òiloúr.
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